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			APRESENTAÇÃO

			Esta obra apresenta os resultados de pesquisas realizadas por professores(as) e estudantes do Grupo de Pesquisas Interinstitucional “O Lugar da Interdisciplinaridade no discurso de Paulo Freire. Tratou-se de um projeto guarda-chuva, cujas pesquisas tiveram por objetivo investigar o diálogo freireano como prática existencial e educativa na formação inicial e continuada de professores(as). Contou com subprojetos em rede que buscaram compreender os pressupostos da práxis dialógica freireana e sistematizar contribuições para a formação inicial e continuada de professores(as). Pretendeu-se perspectivá-la, a partir de diferentes campos empíricos e abordagens teórico-metodológicas, de modo a produzir novas e diferentes leituras sobre a obra freireana.

			Participaram dessa pesquisa pesquisadores(as) e estudantes de diferentes instituições de ensino superior do estado de Pernambuco. Procurou-se evidenciar a potencialidade do diálogo freireano como condição humana existencial, nos quefazeres de distintos contextos educativos, a partir das diferentes vozes, histórias, saberes e esforços que compõem a prática educativa, como forma horizontal e compartilhada de investigação científica, entre pesquisadores(as) e participantes, e pela ampliação do repertório de conhecimentos e práticas de um grupo, de forma crítica, ética e partilhada, para o estabelecimento de relações democráticas no processo de aprendizagem profissional.

			O livro é composto por dois eixos, a saber: Eixo 1: Dialogicidade e Prática Educativa Freireana e o Eixo 2: Formação de Professores na Freireana. Relativamente ao Eixo 1, os capítulos exploram a dialogicidade como conceito fundamental na prática educativa Freireana. São apresentadas experiências pautadas na dialogicidade em diferentes contextos, incluindo a educação formal e não formal e a formação de professores(as).

			Os capítulos que compõem o Eixo 1 desta obra refletem sobre a dialogicidade e prática educativa na perspectiva freireana; categorias conceituais da pedagogia freireana como possibilidade de Inovação Pedagógica nas práticas educativas dos anos iniciais do Ensino Fundamental; saberes narrativos quilombolas no cotidiano da Educação Formal na Escola da Comunidade Quilombola Castainho evidenciando uma aproximação dialógica freireana; “Freireanidade na África: o diálogo com educandos(as) moçambicanos (as) , a partir de Círculos de Cultura, o qual discute a aplicação da dialogicidade em círculos de cultura em Moçambique e ainda sobre a dialogicidade freireana e a comunicação não violenta, o qual consiste num relato de experiência.

			Com relação ao Eixo 2 apresenta textos que evidenciam a formação de professores(as) na perspectiva freireana, com ênfase na dialogicidade e na reflexividade. São apresentadas experiências e reflexões sobre a formação continuada de professores(as) e a contribuição da pedagogia freireana para a prática docente. No Eixo 2 desta obra, os textos versam sobre as seguintes temáticas: dialogicidade e reflexividade como um exercício do ser docente no processo autoformativo; aprendizagem cooperativa no discurso de Paulo Freire: contribuições para a formação docente, o qual apresenta uma reflexão sobre a contribuição da aprendizagem cooperativa para a formação docente; anúncios na pedagogia freireana, o qual reflete sobre possibilidades de inovação pedagógica no ensino médio da educação básica; a contação de histórias no quefazer da formação de docentes e de leitores iniciantes; a formação continuada de professores(as) e a práxis docente e a educação de jovens e adultos na terceira idade, a partir da perspectiva freireana.

			Em síntese, podemos dizer que esta obra pretendeu evidenciar as potencialidades da práxis educativa freireana, a partir de diferentes vozes, histórias, saberes e esforços que compõem a prática docente, como forma horizontal e compartilhada de investigação científica, entre pesquisadores(as) e participantes e pela ampliação do repertório de conhecimentos e práticas de um grupo, de forma crítica, ética e partilhada, para o estabelecimento de relações democráticas no processo de aprendizagem profissional.

			Verão de 2026.

			Gilvaneide Oliveira

			Maria de Fátima Gomes da Silva

			Rilva José Pereira Uchôa Cavalcanti

			

			PREFÁCIO

			Este livro é fruto de um permanente processo praxiológico, vivenciado no âmbito do grupo de pesquisa “O Lugar da Interdisciplinaridade no Discurso de Paulo Freire”. A possibilidade de iniciarmos este prefácio com tão categórica afirmação se justifica tanto pela dinâmica interna do grupo, quanto pela natureza dos escritos aqui reunidos. Eles se encontram divididos em dois eixos: o primeiro intitula-se “Dialogicidade e prática educativa freireana” e o segundo, “Formação continuada de professores(as) na perspectiva freireana”. No entanto, o que encontramos em ambos, são reflexões ancoradas por experiências vivenciadas, compartilhadas e “ad-miradas” individual e coletivamente, caracterizando-se, portanto, como produtos de permanente processo de ação-reflexão-ação constituidores de uma autêntica práxis.

			Quando Paulo Freire, em sua obra intitulada “Ação Cultural para a Liberdade” se refere ao conceito de “ad-miração” e opta por uma grafia que afasta o prefixo “ad-”, ele logo alerta para o fato de que seu emprego não teria ali “sua significação usual” (Freire, 1981, p. 43). Como é de conhecimento geral, o prefixo “ad-” primariamente nos remete à ideia de “aproximação”, “em direção a”. Ao “afastá-lo” do seu radical, Freire está buscando dar destaque ao movimento de “objetivação” presente nos processos de construção de conhecimento. Diz ele:

			Ad-mirar é objetivar um “não-eu”. É uma operação que, caracterizando os seres humanos como tais, os distingue do outro animal. Está diretamente ligada à sua prática consciente e ao caráter criador de sua linguagem. Admirar implica pôr-se em face do “não-eu”, curiosamente, para compreendê-lo (Freire, 1981, p. 43).

			Assim sendo, mesmo que aparentemente contraditório, podemos deduzir que ao recorrer à estratégia gráfica de separar o prefixo “ad-” do seu radical “mirar”, Paulo Freire nos convida a uma “mirada de longe”, distanciada, afastada das compreensões já existentes (inclusive, as nossas) acerca do objeto a ser compreendido.

			E o que Freire “mira” com isso?

			Suas palavras são inspiradoras. “Quando ad-miramos nossa anterior ad-miração (sempre uma ad-miração de) estamos simultaneamente admirando o ato de ad-mirar e o objeto ad-mirado, de tal modo que podemos superar erros ou equívocos possivelmente cometidos na ad-miração passada” (Freire, 1981 p.43). Aí estaria portanto, a grande potência dos processos reflexivos: revelar possibilidades e caminhos de superação de uma visão anteriormente construía. Ampliando-a, complexificando-a, tornando-a cada vez mais “crítica” e, portanto, menos “ingênua” (ver oposição que Freire faz entre “consciência crítica” e “consciência ingênua” em “Educação como Prática da Liberdade”). Isto ocorre porque o processo crítico e consciente de “re-admiração nos leva à percepção da percepção anterior” (Freire, 1981, p.43) revelando dimensões não percebidas do objeto e do próprio processo de apreensão da realidade.

			Quando este rico processo de ad-miração acontece em ambientes e dinâmicas coletivas, como é o caso do grupo de pesquisa “O Lugar da Interdisciplinaridade no Discurso de Paulo Freire”, um outro elemento estruturante da construção de conhecimento se faz presente: o diálogo. Cabe aqui um pouco mais de reflexões etimológicas...

			É muito frequente observarmos interpretações em relação à origem da palavra “diálogo” que destacam o “di”, em referência ao prefixo grego “dyo-“, que significa “dois,” e concluem que diálogo significa interação entre duas ou mais pessoas. Entretanto, uma busca mais acurada nos revela a possibilidade de outra interpretação etimológica: aquela que destaca o prefixo grego “dia- “, cujo significa nos remete à ideia de “movimento”, “através de”, como pode ser percebido pelo significado da palavra “diáspora” (dispersão de povos). Nesta perspectiva, “diálogo” significa movimento de “logos”, ou seja, movimento da “razão”, de saberes, de visões, de perspectivas. A interpretação se coaduna com a ideia de que o conhecimento vai sendo mutuamente construído, ao passo em que constitui as próprias pessoas envolvidos no ato de conhecer.

			A publicação que ora se realiza sob o título “A Práxis do Diálogo Freireano em Diferentes Quefazeres da Formação de Professores/as” não apenas objetiva o “diálogo” como categoria. Ela é resultado de diversos momentos de diálogo, compreendidos na perspectiva brevemente discutida acima. Portanto, aqui você encontrará não apenas reflexões teóricas, mas reflexões teóricas pessoalizadas que estão e vão progressivamente constituindo os/as autores/as que aqui se expressam, na perspectiva de fomentar a construção compartilhada de conhecimentos e de ação.

			No capítulo intitulado “Categorias conceituais da Pedagogia Freireana: possibilidades de inovação pedagógica nas práticas educativas dos Anos Iniciais”, a professora Rilva José Pereira Uchôa Cavalcanti problematiza o conceito de “inovação pedagógica” e estabelece um diálogo entre categorias freireana e práticas educativas. O faz, a partir e através de um olhar posicionado e inserido de quem acumula experiências vivenciadas ao longo de mais de 25 anos de atuação profissional nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental da Educação Básica. As reflexões aqui compartilhadas decorrem de seu Estágio Pó-doutoral desenvolvido junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Pernambuco (PPGE-UPE), de maio de 2023 a maio de 2024. Dentre as diversas contribuições trazidas por Rilva, destacamos aqueles referentes aos Círculos de Cultura, proposição pedagógica freireana que vem se constituindo importante objeto de estudo da autora. Suas reflexões apontam ainda para a necessidade de mudança na concepção docente, de forma a fortalecer categorias freireana como amor, indignação e esperança.

			A professora Denize Tomaz de Aquino e a estudante Diane Ferreira da Silva compartilham resultados de pesquisa realizada em torno do projeto “Eu sou a cara da minha comunidade”, desenvolvido em escola quilombola no município de Garanhuns (PE). Para tanto, as pesquisadoras escutaram tanto a comunidade escolar, quanto as lideranças envolvidas no projeto realizado em 2023. Ao discutir potencialidades e desafios inerentes à interação entre currículo proposto e contexto vivido, as autoras trazem à discussão marcos regulatórios, como a Resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE/CEB) que trata das etapas e modalidades de Educação Escolar Quilombola. No que se referem aos resultados da pesquisa, as autoras chamam a atenção para o papel da oralidade na preservação da memória e dos saberes ancestrais e observam outro importante elemento para o sucesso do projeto: a identidade dos professores com a escola e, neste sentido, chamam a atenção para a importância das estratégias de formação continuada de professores/as. Tudo isso e muito mais você encontra no capítulo intitulado “Saberes Narrativos Quilombolas no Cotidiano da Educação Formal na Escola da Comunidade Quilombola Castainho: aproximação dialógica freireana”.

			A temática “Círculos de Cultura” volta à pauta em capítulo assinado pelas professoras Maria de Fátima Gomes da Silva e Magali Maria Ribeiro de Lima e pelo professor Lázaro Félix Manuel. No entanto, aqui eles são empregados como meios para a coleta de dados em uma pesquisa que objetivou “compreender a práxis educativa de educadores/as e educandos/as moçambicanos/as e, ao mesmo tempo, descortinar a influência de Paulo Freire no continente africano”. Esta opção metodológica tem particular significado se considerarmos que os Círculos de Cultura foram amplamente empregados durante o período em que Paulo Freire, em situação de exílio, atuou no continente africano. A pesquisa aponta desafios – políticos e ideológicos - enfrentados para que o sistema educacional moçambicano adote as perspectivas freireanas, não nos permitindo esquecer que toda e qualquer transformação social requer permanente procura, reinvenção das lutas e muita persistência pois, simplesmente não há um “porto seguro”. Entretanto, no caminho do esperançar, os Círculos de Cultura realizados atestam que as formulações freireana seguem gerando especial interesse, o que reforça a importância dos processos de formação de educadores(s)e educandos(s).

			Um relato de experiências completa o conjunto de capítulos que compõem o Eixo 01 desta publicação. Trata-se de uma vivência em Comunicação Não Violenta (CNV), desenvolvida a partir de oficinas pedagógicas realizadas junto a uma escola pública, no munício de Macaparana (PE). Contando com cerca de 500 estudantes, a escola funciona em tempo integral e as oficinas foram realizadas com as 14 turmas do Ensino Médio, durante um perídio de 5 meses, entre 2022 e 2023. O capítulo inicia apresentando os fundamentos da CNV a partir de seus dois eixos principais: expressar-se com honestidade (autoexpressão) e receber com empatia (atenção empática). Em seguida, traz detalhes sobre o emprego das técnicas utilizadas pela CNV durante as oficinas realizadas e em outras situações do cotidiano escolar, evidenciando seu caráter de escuta e interação. Os depoimentos de participantes, coletados durante pesquisa que embasa o relato, corroboram a tese defendida pelos autores, professores Allan Melky de Lima e Josemir Francisco da Silva, de que a CNV pode fortalecer e aprimorar as práticas dialógicas e democráticas na escola, em consonância com os princípios freirianos da dialogicidade. É o que eles defendem no capítulo intitulado “A Dialogicidade Freireana e a Comunicação Não Violenta (CNV): um relato de experiência”.

			O segundo eixo da presente publicação se dedica mais especificamente às reflexões acerca da “Formação Continuada de Professores/as na perspectiva freireana”, sem se desviar da perspectiva praxiológica mencionada no início deste Prefácio. Já no primeiro capítulo intitulado “Dialogicidade e Reflexividade: um exercício de ser docente em constante autoformação”, a professora Gilvaneide Ferreira de Oliveira e o professor Fausto José de Araújo Muniz destacam o papel da dialogicidade e da reflexividade na constituição da práxis docente. E defendem que os processos de formação continuada, muitas vezes realizados de forma pontual, linearizada e descontextualizada sejam substituído por vivências que estimulem e subsidiem um verdadeiro movimento de autoformação, compreendido como um processo de transformação de si, com o outro e com o meio. Nesta perspectiva, conceitos estruturantes do pensamento freireano, como inacabamento e incompletude se associam aos de complexidade e transdisciplinaridade sugerindo aos processos formativos três dimensões dialeticamente integradas: a reflexão-na-ação; a reflexão-sobre-a-ação e a reflexão-sobre-a-reflexão-na-ação.

			Seguindo na mesma concepção de formação como reflexão crítica da prática, as professoras Maria José de Souza Marcelino e Maria José Calado Souza desenvolvem uma análise das proposições freireana, a fim de evidenciar possibilidade de desenvolvimento da prática docente, com foco na aprendizagem cooperativa. Para tanto, o capítulo inicia contextualizando e problematizando o próprio conceito, abordando-o para muito além de uma estratégia de organização pedagógica. Para as autoras, a aprendizagem colaborativa constitui-se uma verdadeira oportunidade para que professores/as e estudantes possam aperfeiçoar seus respectivos processos de desenvolvimentos pessoal e profissional. Isto se dá especialmente por caracterizar-se pelo estímulo à criatividade, à autonomia, à autoria e à responsabilização de todos, categorias fundantes das proposições freireana. O capítulo que se intitula “Considerações sobre a aprendizagem cooperativa no discurso de Paulo Freire: contribuição para a formação docente” aponta ainda para um aspecto central na constituição do ser docente em permanente formação que é a necessidade de abertura para mudanças na relação entre professores e estudantes.

			O Ensino Médio, última etapa da Educação Básica no Brasil vem sendo objeto de inúmeras alterações, normatizadas atualmente pela polêmica Base Nacional Comum Curricular (NCC) do Ensino Médio. Através de pesquisa documental, o professor José Santos Pereira busca, em seu Estágio pós-doutoral, investigar em que medida os anúncios apontados em obras de Paulo Freire podem ser considerados achados inovadores para o Ensino Médio. Para tanto, analisa as seguintes obras: Educação como Prática da Liberdade, Pedagogia do Oprimido, Educação e Mudança e Pedagogia da Autonomia. E aponta caminhos e possibilidades de inovação pedagógicas, dentro e fora da sala de aula, tais como a inserção da pesquisa da realidade como fundamento curricular, a promoção de debates acerca de temas relacionados com a juventude e o desenvolvimento de diversas estratégias de diálogo no ambiente escolar, num clima de paz e solidariedade. Os pressupostos de tais indicativos compreendem os estudantes do Ensino Médio como sujeito de realidade concreta, a escola como ambiente de aprendizagem e a transformação social como ação cultural. Tudo isso você encontra no capítulo intitulado “Anúncios na Pedagogia Freireana: possíveis achados inovadores para o Ensino Médio da Educação Básica”.

			Já no capítulo intitulado “A Formação Continuada de Professores(as) e a Práxis Docente na Perspectiva Dialógica Freireana e o Compromisso Social do(a) Professor(a)”, a autora Mizia Batista de Lima Silveira toma como base uma pesquisa realizada junto a um grupo de 16 professores de uma Escola Municipal de Igarassu (PE) que oferece turmas da Educação Infantil aos anos finais do Ensino Fundamental. Através de um resgate teórico que busca evidenciar o lugar do compromisso social de professores/as no pensamento de Paulo Freire e de outros autores que com ele dialogam, a professora Mizia Silveira discute o papel da formação continuada na construção da práxis docente, com base em dados trabalhados de forma reflexiva junto aos participantes da pesquisa.

			A Educação de Jovens e Adultos (EJA), especialmente na terceira idade, é objeto de estudo de uma pesquisa apresentada no Capítulo intitulado “A Educação de Jovens e Adultos na Terceira Idade: um olhar à luz da perspectiva freireana a partir de uma revisão sistemática de literatura”. Conforme enunciado, a base utilizada para discussão da temática consiste em uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL), metodologia devidamente conceituada e fundamentada pelos autores Izabel Cristina Pereira da Rocha, Ana Lúcia Barbosa dos Santos Paes de Souza e Gilson Barros da Rocha que em seguida, passam a analisar artigos selecionados na busca por diálogos com o pensamento freireano. Os resultados problematizam particularidades interessantes relacionadas à Terceira Idade e enfatizam a necessidade de novos estudos em torno da temática.

			Um instigante relato de experiência formativa congrega e conclui o conjunto de capítulos que compõem esta publicação. Intitula-se “A Contação de Histórias no Quefazer da Formação de Docentes e de Leitores Iniciantes: diálogos freireano e autorregulatórios”. Nele, as graduandas de Pedagogia e bolsistas PBID/CAPES, Renata Mayra Santos Silveira e Rozenéllia Maria da Silva e a professora Anair Silva Lins e Mello abordam a contação de histórias para muito além de sua dimensão cognitiva. Por envolver questões emocionais e afetivas, despertando e aflorando a imaginação, reafirmam o quanto a estratégia contribui para o desenvolvimento da fala e da leitura. Entretanto, destacam especialmente sua contribuição para a autorregulação da aprendizagem, estimulando o aprendente a “aprender a aprender”, processo este que se observa também do ponto de vista dos/as professores/as em formação. Para mediação deste processo formativo, no qual estavam envolvidas as autoras deste capítulo, empregou-se o modelo do Ciclo PLEA, caracterizado por um permanente processo cíclico de Planejamento, Execução e Avaliação (PLEA).

			A avaliação da experiência aponta para o desenvolvimento do “quefazer” pedagógico, conceito definido por Paulo Freire como “teoria e prática. É reflexão e ação. Não pode reduzir-se (...) nem ao verbalismo, nem ao ativismo” (Freire, 1987, p. 121). O mesmo inspirador conceito - “quefazer” - empregado aqui em outros capítulos, não por acaso também se faz presente no título da presente publicação. Sua utilização anuncia um conteúdo teórico e prático, porém, mediados por vivências e experiências pessoalizadas, reflexionadas e, portanto, impregnadas de sentidos e significados. Ao organizar e publicar este livro como um instrumento de compartilhamento, o grupo de pesquisa “O Lugar da Interdisciplinaridade no Discurso de Paulo Freire” não apenas contribui para o amadurecimento das temáticas, mas também, estimula e encoraja que outras reflexões praxiológicas sejam compartilhadas. Isto porque reconhece e reitera o potencial dos processos pedagógico nos quais um contexto concreto é convertido em contexto teórico, ou seja, quando se oportuniza e se vivencia a “prática da teoria de sua prática” (Freire, 1981, p.43).

			FREIRE, Paulo. Ação cultural para a liberdade. 5ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1981. FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 17ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. iPra mais, ver: https://origemdapalavra.com.br/palavras/dialogo/

			Andrea Alice da Cunha Faria
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			DIALOGICIDADE E PRÁTICA EDUCATIVA FREIREANA

			

			CATEGORIAS CONCEITUAIS DA PEDAGOGIA FREIREANA: possibilidades de inovação pedagógica em práticas educativas dos anos iniciais do ensino fundamental

			Rilva José Pereira Uchôa Cavalcanti1

			Introdução

			Este artigo é resultado de uma pesquisa realizada no contexto de um estágio pós-doutoral no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Pernambuco (PPGE-UPE), no período do mês de maio de 2023 a maio de 2024. A pesquisa teve por objetivo geral estudar nas obras de Paulo Freire categorias conceituais que possibilitem a inovação pedagógica nas práticas educativas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

			Foram objetivos específicos da pesquisa: identificar em algumas obras de Paulo Freire, tais como: Educação como Prática da Liberdade, Pedagogia do Oprimido, Educação e Mudança, Pedagogia da Esperança, Pedagogia da Autonomia e Pedagogia da Indignação a presença de categorias que sinalizem para a inovação pedagógica; propor uma práxis Freireana para as práticas educativas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental da Educação Básica, com base em categorias previamente identificadas em algumas obras de Paulo Freire; e conhecer experiências, saberes, perspectivas individuais e coletivas presentes em vídeos documentários referentes ao pensamento Freireano que evidenciem práticas educativas inovadoras.

			

			Com relação aos procedimentos metodológicos, este estudo foi orientado pela abordagem qualitativa de pesquisa, sendo a coleta de dados realizada por meio da análise documental, nomeadamente das obras Educação como Prática da Liberdade, Pedagogia do Oprimido, Educação e Mudança, Pedagogia da Esperança, Pedagogia da Autonomia e Pedagogia da Indignação. Os dados foram analisados, também, por meio da Análise de Conteúdo temático categorial.

			É sempre oportuno realizar estudos em obras de Paulo Freire, considerando seu legado como subsídio às práticas educativas, não só no Brasil, mas no mundo. É presente em suas obras todo seu compromisso com a formação crítica dos indivíduos em relação à educação e à sociedade, a partir de sua análise crítica da realidade social, principalmente, da realidade brasileira, que desde sua origem se desenvolve como realidade discriminatória, excludente, preconceituosa, com alguns aparelhos ideológicos a serviço da perpetuação desse desenvolvimento.

			O estudo das obras Freireanas se fundamenta e se origina, desde a graduação, no curso de Licenciatura em Pedagogia, a partir do estímulo à leitura de uma das grandes obras de Freire, a Pedagogia do Oprimido. Como oportunidade de confrontar o que ali ele questiona: a educação bancária e lança sua proposta de educação problematizadora, dialógica e libertadora. Porém a aproximação maior com outras obras de Paulo Freire se deu quando, estudando especialização em gestão educacional na Universidade Federal de Pernambuco, iniciamos nossa participação nas diversas versões do Colóquio Internacional promovido pelo grupo de estudos daquela instituição.

			Foram as participações nesse Colóquio que levaram ao despertar para o desenvolvimento de uma pesquisa-ação etnográfico-crítica realizada de 2008 a 2012, como pesquisa que subsidiou a escrita da tese de Doutoramento em Ciências da Educação na Linha de Investigação Inovação Pedagógica na Universidade da Madeira em Funchal Portugal. A referida tese foi intitulada “O Círculo de Cultura na Classe Multisseriada: uma inovação pedagógica?”.

			Apesar de nosso estudo ter se voltado para a classe multisseriada, passamos a vivenciar o círculo de cultura em nossa prática docente, tanto na educação superior como nos anos iniciais da educação básica. Os estudos para a elaboração da tese nos deram possibilidades de orientar trabalhos de conclusão de curso e elaboração de artigos científicos apresentados e publicados em eventos educacionais, como também artigos publicados como capítulos de livros e em revista com a temática relacionada ao círculo de cultura, inovação pedagógica e Paulo Freire. Estas temáticas ainda foram também exploradas na oportunidade de publicação dos seguintes livros: em julho de 2022 juntos e misturados: um jeito Freireano de ensinar e aprender; em 2023, indignar-se ainda é preciso: diálogos com Paulo Freire

			Desse modo, estas experiências mencionadas foram possíveis também pela oportunidade de participação, desde 2008, como professora pesquisadora no Grupo de Pesquisas O Lugar da Interdisciplinaridade no Discurso de Paulo Freire, viabilizando oportunidades de participar de eventos, proferindo algumas palestras com os seguintes temas: A atuação da coordenação pedagógica numa perspectiva Freireana, o ato de educar: do diálogo Freireano à contemporaneidade, o centenário de Paulo freire: ideias vivas na educação, Paulo Freire na educação básica e educação superior, o legado e a reinvenção de Freire na modalidade EJA: de que EJA estamos falando? Ideias Freireana: subsídios para atuação do educador de apoio, ainda a sala de aula virtual: Paulo Freire? presente! entre outros temas.

			Assim, o estágio pós-doutoral se inseriu em mais uma oportunidade de continuar os estudos para a aproximação com as obras de Paulo Freire, inclusive, por termos a lembrança de, na elaboração da conclusão da tese de doutoramento, levantarmos como importante o posterior desenvolvimento de pesquisas, cujas análises se voltassem para o Ensino Fundamental, o que evidenciamos no momento do estágio pós-doutoral ao levantarmos como problema: Que categorias conceituais presentes em obras de Paulo Freire possibilitam a inovação pedagógica nas práticas educativas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental da Educação Básica?

			Para tanto, nos debruçamos sobre as obras Freireana anteriormente mencionadas, e, na perspectiva de estudar nessas obras categorias conceituais que possibilitassem a inovação pedagógica em práticas educativas nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental da Educação Básica, tendo em vista a experiência nessa etapa da educação básica do 1º ao 5º ano. Atribuímos a este estudo uma importância muito grande, uma vez que ele possibilitou a continuidade de estudos sobre Paulo Freire, iniciado numa vida acadêmica desde 2006, além de proporcionar mais reflexões em torno da pedagogia Freireana como subsídio às práticas educativas.

			Nesse sentido, abordamos, no presente artigo, sobre a pedagogia Freireana entendendo-a como subsídio às práticas educativas identificando nas obras de Paulo Freire, especificamente, nos livros: Educação como Prática da Liberdade Pedagogia do Oprimido Educação e Mudança, Pedagogia da Esperança, Pedagogia da Autonomia Pedagogia da Indignação conceitos para uma prática pedagógica inovadora. Posteriormente descreveremos sobre práticas educativas comumente vivenciadas nas escolas por termos essa leitura da realidade em diferentes experiências docentes, sem perder de vista contribuições reflexivas sobre essa temática, principalmente no momento de elaboração da pesquisa intitulada prática educativa numa escola de aplicação em Igarassu: aproximação ou distanciamento dos indicadores de sustentabilidade para educação presentes no pensamento Freireano? [1]

			Em seguida, situaremos essas práticas educativas nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, etapa da Educação Básica, contexto de maior vivência na experiência como docente, por isso uma realidade bastante lida no decorrer de vinte e sete anos de experiência. Em sequência às reflexões teóricas da pesquisa, situamos a inovação pedagógica como processo de rompimentos paradigmáticos na prática educativa no afã de instalações naquele
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